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A itüplantaçao de uma cultura sem que o solo tenha sido previa
dente arado ê um matado através do qual podem ser evitados alguns
inconvenientes decorrentes da oração, como seja a provavel naior
evaporação da unidade/e outros. Por outro lado, traz a necessidade
da imediata aplicação de herbicidas de põs-plantio, visando ã elimi-
nação das plantas infestantes, as quais deverão sofrer imediata
interrupção de seu ciclo a fim de nao concorrem com a cultura,
desde a gex'minação desta; deve também sez' proporcí.onada condição para
que nao haja posterior reinfestação de ervas.

Foram instalados dois experimentes e um campo de cultura, sem

araçao pzevíal semeados com mí.Iho, utilizando-se como herbicidas o

P8raquats o SÍ.mazin e o Âlaclot, isoladamente e combinados; compara'
vivamente houve araçao e gradagein. previas para a semeadura do milho.

Quanto aa controle das plantas infestantes, pode ser concluído
que a araçao auxí.lia a eliminação das gramÍnea$s conta'ole esse
complementado pela açao mais eficaz dos herbicidas apropz'lados,
enquanto, para o controle das folhas largas, nao hou'.re diferença
sensÍve]. entre os tratamentos.

Quanto à praduçao obtida, nos tratamentos herbicidas de pÕs-
nplantio seguidos ; araçao, houve maior produção, significativamente
comparando-se aos nao arados. No canpo de cultura, empregando-se
calda mista de Paraquat, Simazin e Alaclor, feita avaliação por
anostragen entre dois lotes tratados di.ferentemente, nao se registrou
diferença significativa, anotando-se que o resultado do controle das
ervas foi considerado satísfat8rio. A geral.nação do milho foi retar-
dada de alguns dias nos tratamentos nao arados, mas nao se mostrou
diferem.te em números, de início. Todavia, ao final, na colheita, a

população era diferente em numeros.

Trata-se de uma pratica abri.cola que poderá encontrar sua
aplicação pata condiçi;es especiais onde a araçao seja mecanicamente
impeditiva, ou sob eventuais situaçl;es, como a de proteção do solo.
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